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A Editora Revista dos Tribunais, pioneira de tantos projetos e empreendimentos em defesa da cultura jurídica brasileira, numa de suas mais audaciosas publicações acaba de lançar a nível nacional obra em epígrafe, pertencente ao pacote de dezesseis volumes, coordenado pelo professor e advogado Ovídio Araújo Baptista da Silva. Aliado ao clássico estilo de contemporaneidade e pensamento de seus autores, o volume 8, examina com acuidade os arts. 566 a 645 do CPC, abrangendo toda a estrutura do processo de execução. Há muito que não se viam autores com o cabedal científico e profissionais reunidos, sobretudo, dispostos e engajados em um projeto de tal envergadura, permitindo-lhes a exposição conclusiva de idéias e temas escolhidos, cada qual, com a característica peculiar de suas especialidades. O autor do volume em foco é o Doutor Teori Abino Zavascki, Ministro do Superior Tribunal de Justiça. Luxuosamente encadernada – o que lhe confere maior durabilidade -, a obra descerra as modificações introduzidas pelas Leis 10.358/2001 e 10.444/2002. 

Também, em boa hora, com o fascínio da filosofia, O tempo como Pena, da estudiosa Ana Messuti, professora de direito da Universidade de Buenos Aires, reporta-nos a uma reflexão sobre um dos temas mais inquietantes e profundos da filosofia: o tempo, o que ele significa para a Filosofia do Direito e para o Direito Penal. Além do tema central, a autora analisa a posição, sempre marginal, da vitima diante do sistema penal. Trata da prisão como lugar de exclusão da sociedade, na qual o delinqüente fica excluído do espaço social e deixa de participar do tempo social em que transcorre a vida cotidiana. Ocupa-se da formação da idéia de obrigações humanas e do significado da expressão “direitos humanos”. Suas afirmações e investidas são impressionantes. Ao refletir sobre espaço e tempo, insurge a autora: “A pena de prisão se diferencia de todas as outras penas pela forma como combinam estes dois elementos: o tempo e o espaço. Esta interseção entre tempo e espaço marca o começo de uma duração distinta, qualitativamente diversa. E isto apensar da pena ser media com a mesma unidade que se utiliza para medir o tempo social, o tempo comum”. Vai mais adiante a ilustre filósofa: “O mal não coincide sempre com o sofrimento. O mal é a violação da norma, a ilicitude, a alteração do equilíbrio do sistema: pertence ao plano simbólico do direito”. Enfim, um trabalho que merece respeito, de conteúdo pragmático, sistêmico com profunda perspectiva de introspecção. Poucos doutrinadores conseguiram até hoje, aprofundar tanto como a ilustre estudiosa. Como a própria esculpiu no preâmbulo da obra é preciso no imaginar revelar-nos ao “pensamento meditante, o pensamento que reflexiona e aprofunda”.
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